
Anno 1. \ Ｂｩｾｬｬｬｉｴｬｬｲｮ＠
AS!'iO ｾＡｏｏｏ＠

Publica-se aos Domingos. ", .. ｩｾｮｮｬｵｲＮ＠
1',1, flrrrl, 

PO)I ASSO , !I$(Mltl 

ＱｾＱＩＱ＠ ｾｲＺＢｬｳｭｬＧＺ＠ , ·1!;,I1O 

N° 8. ｾｅｾｊＢＧｈｉｴｦＺＬＮ＠ 4$000 
J O i n v i 11 e, 15 de Novembro de 1885. 

u. 
J.h"III., 

ｾ ＧｯｏｴＧｉＱｬｌｲｯ＠ de 18SC,. 

Nilo é, quan" ,,6. a torrente im­
nJigrlltoria que \'0 prender hujo de 
I'referencia a" C taçõe. do, Go.vemo e 
,los d'\'eI'US au ares tia 1llIllIlgração, 
.ú pelo ｰｬｵｲｩ､ｾ＠ \'Ilamal' gente c mais 
genlt' I"" a u p'" dia esla encalllinhatla 
e cresceI a, d" { em tlia, na p,'opur-
çAo quc Os 11111 ranlb turelll béll\ lu­
tali,,,tlus no B :1, e 'Iue isso I "tllcta, 

U IIUHlI" 

filll<;tl é ue 
jlt!utulleu, 
mas cum 
Ilhada co 

,I .. '"rdadc, la dun-

tlatal'·.e e ('um 
cUltJ"du e per 'é' o­

I' :l IIl1ll1igl ｡ｾﾷｴｬｯ＠ ｴｾＭ

111 lJrulu('btiU::; lalli\ses, 
eX!'n, plus da maIS en\:' _ 

de que .e a quer"e.­
--; é trat.u -se da bua e 

ｊｬｲｾｭｰｴ｡＠ ｉｕＨＧｬｩＬ｡ｾ￣ｵ＠ do illlmigl ante, fa-
C:lhtallll,,-II""xedlelltes terras de cultu 
I a, e d.e P\lrenci" u'I"cllas que mais 
1"-"'" f:U 'Y loara iA i'I'IIl'lI't.a I,crluuta 
c lacl Hia ,I" seus--,,",JUtto •. 

tilllu c 

ｾｵ｢＠ ･ｾｴ＠ I'0ntu de \' h-ta uãu ｖｦＱｬＱＰｾ＠
que uutl'8 111cdida M:ja mais acertada, 
Ou qUI;! ｵＧｬＧｬｉ｜Ｇｃｬｴ｣ｬｦＭＺｓｾ＠ uS !oóuLeJ bw:; turfe-
11\1' dC\-(lItos do n::'aJ,y", em trente á 
CIdade d ::i Frallci,cu, e qu'e oe pro-
ＱＧ ｾｬｉｧｾｯ＠ ｾ￩＠ a "illa de GUMatubll na pro­
\ IUCloi :·binha. 

:-.Ó. C1 a ｧｲｾｬｉ､･＠ area prupllrci, .Iurá 
lutahsa o a limitas colltena! de lami-

_ lias, ( I lIIursem para estender-.e 
"lI.t,é_o nicipio de Murretes, e tornar 
as,un ' ,nota"el centro ｰｲｯ､ＬＧｾｴｯｲ＠ da 
b,and ;vuurll du calê e da cann:. de 
a"uc alélll do milbo, arl'Oli etc. , 

A' oubec:ida supcrioridade de to,; • 
essa u ,rri ma :alDa, que se e.tende do 

'OLBETIDI. 
EM ｾＧｌａｇｒａｎｔｅＭ

NAo ti' - . - -
E t I 

IIba etrafnem bena Agnpmo 
SUlal d . ' 

d d
· Ite - • . eatu ante - - . e modo 

e ｉｺ･ｾ＠ . . I 
a

-I ' -'0, ma. VISitava a gUlDas "ezes 
esco' d ed- - ' 'r b \ e m ICIDa, e morava numa 

/ p u li c a com a parca mesada de 
lD<:<>et mil réie, que &eU pae lhe 

ellVla _.-m _ v da provlncla, poiS era a sua 
al
1
0r .a i s & o ver seu filho com um 

,a ar_'Io_ 
Ap.!nioo nAo era IOlÍo para com os 

conu.tio meemo dava-Ibe. 
..... u ... o_ •. r,.- .... ..,.,.".;'" ,l"c 

mUlllcipio de :-.. Franc"co ao d" Oua­
ratuba pelo vallc do ,,:::iahy" até o lio 
de ｾ ｟＠ João, e d'al" ali' as Cnnavieras e 
!tIO ::;agrudo no mUllicil'i .. de Murretcs, 
I'cuna se a inaprcciavcl "antagem de 
ficalcllI esscs magnilico. terrenus com 
Ctll tas deI ivnções punI ｾ｟＠ FI'anci,co, 
JUlIlvillc, OuaratuUk e Pllranaguá, i.to 
é, parI!. ;} portos de mal' e 2 cidadcs em 
laceis ｣ｯｭｭｵｮｩ｣｡￧￵･ｾ＠ Com os centros de 
2 pruVlucias, e ninguem dl:vidurá do 
b011l exito d'essa colullibaçào sub tão fu­
\ 'JHlH.:is circumstancias. 

A"im poderão os ｩｭｭｩｧｲ｡ｮｴ｣ｾＬ＠ ahi 
estal..t1ccidus, turmar em pouco tCIIII'0 
Um grande nueleo, que, selll ･ｸｾｧ･ｬＸ￧￠ｯＬ＠
dala I ara abastecer com ｾＮ＠ seus prin­
cipaes productos os releridos centros 

A' tãu palpaveis vantagens accres­
cente-be a lacilidade de transporte que 
･ｾＡＧｩ｡＠ ｩｬｬｬｭ｣ｮｾ｡＠ zona oO'crecc, e conclulr­
sc-ha que com (·[cito tem havido gran­
de incuria cm clJnbCnal'bC abandonado 
tão a proni t,lVel reC!II."u. 

"::'11 verdade: os immigraotcs por "t!n 
>-,úra .ituatlos ás lIu_rg"ns do rio "PaI­

IllItal" pode", utilisar-se do me.mu rio 
e do uraço de ",ar quc da bahia dc::i. 
F, allci.cu "'li ali ter, accessivel á em­
｢｡ｲ｣ｵｾｩ ｫＬ＠ de gl'ulIlJe c,'lauo: os situados 
110 ,ale do "::'"hy" sel'\'i , bc-hão do mes­
mu _riu, que tumLclJI é_uavt{!aveJ, c -da 
cxccliclltc praIa '1ue pur igual ｯｴｬ･ｲ｣｣ｾ＠

lacll tI 8"'!,U' te: us .ituadu., linalmente, 
de Gua,atuba CIII diaute terilu pruxima 
a e.taç,\u da via-felTca na colullia Ales­
ｾ｡ｵ､ｬＧ｡＠ para d'nll1 LU"'Cb' Oi; lIIercaàus 
de ｐ｡ｲ｡ｮ｡ｧｵｾＬ＠ MOIl'ctc. ou Curityba 

ｾ･Ｌ＠ puis, temos cumo estes, outrus ter­
renUb l:Icna Lajxo ｱｵｾ＠ fe l';''-:stào esscn­
tiallllcnte á -!,rar2,e_.la voura do café e 
da cana ,:2, Ib" .,(, porque lIão os apro-
_? (I_ 

\'ellal' r 11 ' 

Jnfelizmen1,! os nossu. govcrnos re­
solveJII qua» ｴｾＨｗ＠ pelo absurdo, e "or 
isso nàu é de admirar que se tenha atG 
lI( - ｾ＠ de'presado luca"' reconbecidamente 
･ｾＬＭｕ･ｮｴ･ｳ＠ "ara Int<.rnar-se os immigran­
tes oJide lUal apenas dá-lbes para plan-

cum ｏｉ｡ｩｾ＠ ou menos desfrute, era muito 
natural Nilo lhe passava camarão por 
malbas, como se costuma dizer: si "ia 
uma jovcn, embora não ｦｏｉｬＸｾ＠ I á p'r a 
que digamo., se aplumava e emper· 
tigav, todo, pondo-se a geito de deitar 
o anz •• ｾ＠ á fa zen d a. 

ｇｯｳｴ｡ｾＢＬ＠ até desgostar do bello sexo. 
E para mostrar o quanto era Con­

quistador o Agripino, basta dizer que 
SÓ tomava b o n d, quc levasse moças; 
do cOlltr .. rio tinha a pachorra de espe· 
r"r que o deus-acaso-Ibe proporcio­
nasse occasiilo azada 

A' priucipio foi muito feliz em suas 
pee<'arias pelo grande e largo mar am 0-

ruso, ma. a l"'oporçAo que as piabas 
iam recolbendo a constancia do 
Ｇ｜ｉＧｊＡｾｾ ｟ ｾｮｲ ｟ ｦｵｪ ｌＭ ､ ｬｴＭ ｵＮＮｭ＠ CiÚJJurisllIo a. Zé-

tar a hatata - eocassamente ｰｦｻﾷ｣ｩ ｾ ｡＠ ao 
ｂ･ｵ ｾ＠ alimento. 

Portanto, e em que peoe contrariar­
mos, talvez, as vista" de ＱｉＰｓｾＰ＠ distincto 
nmigo O digno director da ::iociedade 
coluniRadora de 184!l, considerada ne.te 
ｾ｡ｳｯ＠ um dos melhores auxiliares a que 
no prillcipio nos reterimos, diremos que 
é do bom aviso e de toda a c!!Ilvenicn­
cia tflltar dita sociedade de obter os ai­
ludldus tCl'I'enos para nelles eRlabelecer, 
simultaneamente com os de scrra cima, 
os novos immigrantes, e desenvoh-er-se 
assim a ｾｲ｡ｵ､･＠ lavoura serra baixo, por 
cerlu mUIto promettcdora sob o pooto 
de vista "roductor 

t'>e nos tossem ｣ｸｩｧｩ､ｯｾ＠ factos em abo­
no d" que deixamos dito, seria-nos bas­
tante apontar para os lavradQres da es­
trada da Ilha, Pedreira &c., ncste mu­
nicipio, sem ser-nos preciso de recorrer 
á producção de B1umenau, cuja grande 
exportação é por todus nós conhecida e 
adnllrada. 

Sociedade de homigratno 
de Cllrityba. 

A co""ite geral do Exm. ｾｲＮ＠ Prc.i· 
dente da provincia, e/fectuou-se, domin­
go, ao meio dia, nos salões do llIuséo 
.Paranaen,e, segundo tinbam08 anllllO­
ciudu, UUla reuuião, convocada expIes­
samente Cum o intuito de fundar-se Des­
ta capital, um lIucleo, sob a epigrapbe 
aciUla, filiado á .::iociedade Central de 
Immigração", do Rio de Janeiro. 

A' hora marcada, o recinto daquelle 
edificio publico regorgitava de espêCta­
dore., os quaes, em numero avultado, 
cusavam a[,-ontar a lama das ruas e o 
tempo pcssimo_ 

Representantes de todos os matizes 
sueiaes e de todas as nllcionalidadea 

nunca se achava a menos de du ... 
a mIO r r a s, para o que désse e viesse. 

Mas foi n'essa occAsiAo que e\le jul­
gou tcr cbegado ao apogêu de suaa 
conquistas, porque a meoin .. prendia-o, 
mimoseando-o todos os dias com preMo­
te se tetéas, que encatavam-no, a ponto 
de fazel-o ficar pelo beicinbo. 

"0 pote tantas vezes' lonte vai, que 
um dia por lá fica" 

- ::iim, senhor, esta é que me serve: 
manda-me quasi sempre os seUl mimo-
sinhos e _ ama-me. 

acudiram pressurusos a CI8C appello de 
honr .. _ 

Até ｯｾ＠ ponto. llIai ... /faatados dos ar­
redu,·e. ele.ta cidadc em'iaram alli o 'leU 

cont;n!:"nt" podc,o.o de individuos, 00 
quacs p"tentc .... am b .. JII alto o intereaae 
que toolam pelo. destinos .10 n088" paiz . 

Entre as peSboas j:larlas, contamos os 
Exmus. ｾｉＢ＠ Dr.. 11 .. nuel Eupbrasio, 
Faria ｾ｢ｲｩｄｨｯＬ＠ Tertuliano de Freitaa, 
teocnte·coronel Pereira Junior, comruen-
dador Ildefonso Correi .. , ｡ｬｾｵｮｳ＠ deputa­
dos provínciacs, além de varius S1'8 tunc­
cionarios publicos, mal:istraclus, milita­
re., engenheiros, medicos, commercia 
tes e alé os mais mude.tos operarios_ 

Ao mcio dia e vinte minutos, parava 
o c ou P é presidencial, á p"rta do edi­
ticio_ 

Uma meza, sobre a qual viam-se duas 
jarras com Bores, achava-ae collocada, 
com lima cadeira atraz, na sala d .. con­
ferencias 

No fundo erguia-se .. m tamanbo na" 
tural, o retrato deocort.inado de S. 
o I"'pcrador D Pedro lI_ 

, 
J 

O Exm ::ir Vr_ A. d'Escr&liD0lle Tau- ---.", 
nay, depois de tel tomado aasento oa.,t 
q uella cadeira, levantou-H e pronuncion 
no meio do maio prulimdo lileacio 
uma especlativa, 
S Ex., um 
.,am06 , .. 

ca,-alheirOll preRniél:i'tiíNri 
dido 110 chamal\o 
realmen/e' 'de um ｾ＠
momentuso: a imsb ....,. 
rença relativamf'lIte"4'C, ... 
dor procura 
frisante, por 
e explicit&L 

Vepoil de 
pendido, com a_ 
vel, aa .usa idéu 
tincçilo neceNU'Íl;t 
naquena "aate 
todos aa tacea 
argumenta. de 

Até que afiliai encontrei uma mulher 
como me convinha. E boje me arre­
pendo de a ter deixado por ellNUl I a m­
bis g o i as. Mas afiliaI de cuuta., mui­
tas vezas é preciso ser assim meamo 
para quebrar-lhes a prÓ._ ......L -:r 
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, '. ',.;.,;.,-
ｾＧ＠ 1'- .. proterr • 

e e infd ...... , preeiden-
a ela. occorrid., 

de lameatar um faclo 

d .. ta e de outraa eir-
a n_sirlade urgente ele 

, ___ . , capital, uma sociedade de 

1 
• ....,.çlO que IIf'ja um nucleo pode­

I '1GeO i1. pro'tecção aos immigrantes, aq.ui 
r Iucalieado. 80S quaea elevem ser dls­

..... du. lodus OI cuidadus a principio 
hnpraeindiveis, zelando-se selllpre 08 

_ interesses. 
A lIOCiedade de immigração de Cu­

.t111a poderá contar com o apoio fran-
00 de:S Ex. 

O orador procurará encaminbar sem­
pre as reclamações da mesma, perante 
a administração superior desta patrla, 
que todos de"emos amar e cujo luturo 
eDgrandecimento depende da immigra­
çlo e nlo da colouisação. 

A Europa procura manter ･ｾｴ｡＠ ulti­
ma; emquanto nós de-:emos, .co.'.'o os 
Dorte-americanos, prefenr a prlmell·a. 

De facto, as colonias possuem, em to­
da a parte, o cordão cllJbilical, que 115 

uue á metropole e converte-as em ou­
tros tanto. centros consumidores. 

N08 Estados Unidos, os vocllbul08 co­
lo n i a e c o I o o o s são tidos elll des­
preso j p .. rq ue lembrllm o estado de de­
peodencia daquella nação H\-re da Ame­
rica pllra com a luglaterrll, que tinha 
todo o empenho em conservar 11 sua ao­
tiga colonill. Alli, na confederação nor­
te americana, quando chega o illlmigran­
te, é immediatamente localisudo j dan­
do-se·lbe casa, comida, roupa, instrumen­
tos de trabalho etc. Ma., pa .. ados os 
primeiros mezes depois da chegada, e8-
se homem torna-se o cidadão emanci­
pado dessa poderosa Hepublica, cujo es­
tandarte estreJlado tremula, numa vasta 
zona, que se estende entre dous oceanos, 
desde o Atlantico até o Pacitico. 

cio_ 
Entre -n6e ..... ｾ＠

110 froeqoentee. 
O povo bnaileiro, -rsa' doe .oa 

defeitoe, é bolD e inoliuado ao - lei 
Todoa eabem que, em S. ｐ｡ｾｯＬ＠ a 

de looaçlo de serviçoe ｐｾｕｚＡｏ＠ ftanel­
tos resultados. De fi() ｉｄｊｉｉｾ｢｡ｯｯＸＬ＠ al­
H chegados, a m.ór parte emlgrou-

E,seI! estrangeIro., que ｣ｾｴ［｡ｭ＠ Dum 
vai:.: cuja lingua lhe. era IDtelrao.ente 
･ｬ･ｾｮ｢･｣ｩ､｡Ｌ＠ assil?naram, sem o. ｾ｢･ｲＬ＠
um contracto leo01oo, que os .IUJellava 
á priRlo ignominioea o OI ･ｱｷｰ｡ｲＸｙｾ＠ a 
esse8 mispros ente., 80bre oa quae. &In­
da pesam infelizmente os grilhõea do 
captiveiro! 

Os immigrantes entenderam entlo qU,e 
não se achavam obriglldo. ao cumpri­
mento de um contracto illicito e infa­
mante' por isso fugiram. 

Ainda nAo faz muitos anDOI, um fa­
zendeIro paulista, o bonrado IJarAo de 
Indayatuba, aruigo de. S ｾｸＮＬ＠ cunta!a 
que gastara, com a telmO.la caractena­
tira do genio paulistano, quarenta con­
tos de reis com o 8u8tento de colonos 
ou xadl'ez! Havia nisto apeou ama 
falsa apreciação das cousas e Dão m' 
fé. . 

O orador, ba pouco tempo, detimdla, 
na tórte, perante a Sociedade Ceotral 
de IlllllJigraç:\o, a causa de um pobre 
eur()pêll, que fóra 'pulUdo com a pena 
de prisão, pur um Simples desacordo ｾｯｭ＠
o leitor de ullla tazeuda 80bre motivos 
de serviçu, 

Mas Ob paulistas, apezar de teimosos, 
forão atinai vencidos pelos tactos e já 
a assembléa pl'ovincial de S. Paulo de 
cretou que, do seu orçamento ｡ｮｮｵｾＱ＠ de 
cerca de 3:(j(}() contus, lusse de.tlDKda 
uma verba do 600 coutos á immigra­
çAo. E' este um passo scguro na ver­
dadeira lenda dus progressus reacB da­
quella grande provinCla. 

Na Allemanha, foi promulgada, em 
Novembru de IHóU, a ICl von dei' Heydt, 
prohibindo terminantemente a illlUligra­
çào allemi\ para o Braz.il; cru couse­
ｱｵｾｮ｣ｩ｡＠ dos factos ｡ＺｩＮｾＮ｡＠ ｡ｾｯｮｴ｡､ｵＮＬ＠ e 
de muitos outros. E e precIso cuntes­
sal' que es.a lei foi inspirada na ｪｵｾｴｩ￧｡＠
c na verdade. Até punia-se alli os IU­
termcdiarios entre os fazendeiros o os 
immigrantes. 

O governo da grande Ü nião inglcza 
suppoz que, durante um certo numero 
de annos, em que bouve uma forte cor­
rente immigrat"ria, estauelecida d'alli 
para os Estados-Unidos, a Inglaterra, a 
ｅｾ｣ｬＩ｣ｩ｡＠ e a Irlanda houvessem soffrido 
perdas cOflsideraveis, Entretanto, os 
economistas e as estatisticas provaram, 
r:om documentos e lactos, de um modo 
irrespondivel, que os estadistas inglezes 
estavam em erro palpavel; visto como, 

fl. - ..-u- - oraaor, por cartas durante o referido tempo, houve, naquel-

= .... "o informada do es- la na,ão europé.l, um augmento eonsi­
&ri_mente JoI'ecario dos immigran- dcravel da população, Uto accrescimo 
lima_te eatabelecidoa em Ca.tro. das rendas e uUla enorme exportação 

E o princi pe de BislIlarck, cujo ge­
nio auctorita,.,o valeu -lhe o luarecldo 
titulo de chanceller de ferro, não 
tem querido re'-og"r cssa lei, que hoje 
nãu tcm mais razAo de ser j porque u. 
velhos principios se acha", iuter8111ento 
translormadus em nossa pOltria. 

iulen..., que nasceram vara o commercial e industrial para a republi­
e para a riqueza, andam men- ca norte-americana De sorte que a 

uma _ola pelas ruas d'a-I sciencia veio tamuem, com suas deduc­
ções, provar que a verdade está do la-

:::i.rva da prova irrefraga vcl a e'pe­
ranço.a provincia do Parana, onde ja­
mais se ensll.ou o systerna condelllnado 
da locaÇão de serv'ços; onde os curo­
pêns e principalmente os allcwAos silo 

aeudo, nlo foi com muito re­
o cavalbeiro noclurno se apro­

do portlo de ferro do jardim, 
_perava encontrar a encantadura 

Nini . , • {oi a senha do estudante, 
que tocou o gradil de ferro, 
Coluem nOll honra? • .. pnguntou 

de ｾｲ｡｣･ｩｯ＠ a interrogada, que, 
um banco de madeira. 

lfFerecer a lua mimosa mão, com 
80 recem-obegado .. 
Oh! COIDO eu .ou feliz! bella e 

! ... e não teve mais tempo 
duir, porque uma vóz e.tranha 
por tru: 
eu tambem, maganilo! ... 
pai de ',Nini, o qual agarrando 

• nouiaWII.J" __ QI\.U.rt. 

tratados como irmàus e tidos COlIJO 
velho. bomen. intelligentes e laboriosod. 

Apanhou e espurou como um burro. E' tempo, por conseguinte, de fundar 
Porem o que mais irritiu ao conquis- aqui UIDII sociedade de illlwigraçAo, 
tador foi ouvir I\S estridcntes risadas, cujos membros possão mandar ｰｾ､ｩｲ＠ ao 
que saltava a bella Nini, vcndo-o levar senhur do Bisma.ck a revogação de.,a 
bolos, corno um menino de collegio que terrivel lei hoje injusta, d.zendo que, 
não quer dar a mão á palmatoria. nesta vrovincia, os tilbos da Allemauha 

Foram só SCiR duzias de uôlos de pé vi\-em uem c estam contentes com a 
atraz, COmo faz-su nas bancadas, sua sorto. 

• ' " . O mudor declara que falia desapai-
Na ｾｵ｡ｮ｢｡＠ ｳＮｾｬ［Ｈｵｩｬｬｴ･＠ lima folha davl\ xonado e scm prevenções val.tidllllas, 

a 8CP;UllltC nullc.a: a todos os humens de bem !lesta terra, 
.Huntem. ú nouto um conquistador, ｉｾｳｴ｡ｳ＠ forilo as suas ldéas, desde que ::;. 

apa?hado em flagrante, conquistou umas Ex, entrou no l'arlamcDto e Da vida 
duz.as de uôlo8 nM mãus, que do\'olll publica. ｾｯｭｰｲ･＠ collocou-se acima das 
･ｾｴ｡ｲ＠ em pan?! ､Ｇ｡ｧｵｾ＠ e sal. l<'oi bus- pequeninas paixões politica., quo pairam 
cal' lan c salllo to.qulUdo, CUIIIU certos gazes, nas caruaua. baixa. 

Que vergonha! . E ainda foi pouco. da utlUosl,hcra. Devemos-nos elevar a. ,1_ ...... ｮｾＢＢＢ＠ n • .:.·. -__ ."' ____ a..... _-Ll- ""' .., __ ｬ ｾ＠ ----="- __ l _ _ ｾ Ｎ ｟＠

lentio oa leua 
por m ui to. fiol te. 
e q WLli impercepti_ 
lente Ie deaatarllm 

mentos, enchendo de 
aos habitante. de 

o oeeorrido. 
o SODlno do peno-

D&geID romaD aVia-se operado um 
lento e .ardo bo de uDla DlultidAo 
d. LiliputeanOB, julgavam ter atado-
tortemente aque! 11 quem elles tanto 
temiam. 

Pois bem, len ! o Brazi! é eae 
Oulli .. r; de prop es agigantadu, o 
qual acha-se Pre8C? r milhares de pre­
conceitol e nma idade de Dlesqui­
nbos intereseea ego lcoa. 

Façamo., por tan,o, com que eaee 
gigaote desperte d? ﾷｾｵ＠ somno epathico, 
deutando 08!ragell_ ｲＮｾｯｳＬ＠ que prendem 
a noaea pama e a Im»edem de progre. 
dir e ell. será ｧｲ｡Ｎ､ｾ＠ pujante e cheia 
de vida!" 

08 applaUMM cohrram a. ultim .. 
palavras do orador, q\, leu ao depois 
a directoria da ｡｣ｾｾ＠ Ｚｓｾｩ･､｡､･＠ ､ｾ＠
ImmigraçAo de ｃｵｮｴｾＮ＠

Eua Ii.ta nAo reli! lCjui reproduzida 
porque, foi. ｰｵ｢ｬｩ｣｡､ｾｴ｡＠ tolha. ' 

ti. Ex. tillIou ｾｰｰ＠ Imadamente, du­
rante bora e meia. 

ｾＧｯｩ＠ urDa oraçAo vehllente energica 
vi bran te, ｡ｲｲ･｢｡ｴＮ｡､ｯｮＮＮｬｮｩｭｾ､｡Ｌ＠ ｰ｡ｬｰｩｾ＠
lando um enthuslsmo 6iio e communi­
cante, iuspirada n'q.m (triotismo largo 
e modcl"llÍsarlo. 

Talhada nos moldes 
conciso, sourio .de 
fundamento castigado, • 
oratoria: de UDla ･ｬｯＹｵｾ＠ alM'" 
c ,ersuasiva, ｐｬＢ｜ｉ＼ｉｕｚｬｏＬｾｯ＠ el 
raL um cfl'eito indeecn ... Il 

to:io e foi uma revela ....... , . 
partI! elos assistentes .. 

Quanto 11 nós, que Já 
de coubecP.r,. a-Ie .• 1Iite.f 
ｴ･ｾ＠ illtellcctllaes de S. 
a sua ultillla clJuferencia 
apenas como uma das 
que o ｰｲｵ｜Ｇｾ｣ｾｵ＠ ｰ｡ｲｬ｡ｭＬＬｾｵ｡ｲｾ＠ huje 
mento adullDlsh'ador d es", prurincia, 
tem alcançado na tribuna i nacional 

Após as notavl:is palavras, lIroteridu 
pelo ｯｲ｡､ｾｲＬ＠ ､･ｬｩｲｬｬｮｾＢｭｾｵｴ･＠ ｾｉＮｵ､ｩ､｡＠
pelos a.slstcntes, ti. ｾＮ＠ .. 
pessoas prelcnte8 1& Virem 
seul! nomes o'umlls listaI, 
80bre a lUesa_ 

Foi eotão um furor da 
tativa, a qual, com 
cheu, COD. as au .. 
poucos instantes, .. fOlh .. 
branco. 

O facto de domingo accentw. 
temente pela 8ua originalidadl) 
stituirá, mais tarde, Uma d .. 
mais brilhanlea da evolaçAo 

Todos 08 que ouyiram ti. 
COIU a cunviCção profunda aos.

v
""; " 

dos a uma idéa generoea e L , 

11 fé granitica doa crentea, 
de acreditar Da regeneraçlo 
zona aUlericanL 

Enviau.08 daqui os DOIIOI 
embóra. ao Exmo. ｾ＠
quem desejamoe ver, DO &DDO 
nd vogando, no Parlamento, o 
graroma, que ti. L. acaba 
ver, eDtre Doe, 1Gb", a IID_ 

l'arabenl , ProviDcia e 

(Da .Gueta p ..... 
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ｾＢ＠ ｾ＠ .. 
:\\l 3 
ｾｩｬ＠ 4. 
ｾｩｬ＠ 5. 
ｾｯ＠ 6. 
Si) .. 
ｾ ｯ＠ ｾ＠

X 
ｾ＠

ｾ＠

ｾｏ＠

m furma ｾ＠ mos ｾￇｑ｡Ｌ＠ mediante o \"alor elo u' l déjKllde:ICc ｢･ｬ ｾ ･ Ｍ Ｌ＠ de ｈ ｮｵ｣ｬｾ＠ o ...... , 
ｾ･ｮｴ･＠ a me1ade do ValI r arhitnalln ..... Pmn..... ｾ｟ａ＠ __ ._ .li. • • • que rur 

ui 

- '. se,. 
4" , •• a' .. 
U ... , 

' o 
7'". 
ｾＢ ｪ ｵ＠
\)O, 

panllia dc ｾｾ＠ Ｈ￭ＮｾｴｬｨｾｾＭｱ［［ﾷｾｾ＠
ohn., ... dO$ a a1imental-os- \"cstil ..... e tra. 
tal-os em &11'" m<"!estia.. u.ufruiudo os 
ｾ･ｴ｜ｩｾ＠ cvmpathei .. com u (on ..... ､ｾｬＮ＠

lfOTICIARIO. 

T ........ L ｾ｡＠ tarde de 5 do culTeute 
ealuo .obre e.ta cidade uma forte lro­
\"oada Qlu!'.aodo a morte de Um meOIDO, 
de Li anoo" ｭ｡ｩｾ＠ oU meoos, que ticou 
｡ｾｰ｢ｮＺｩ｡､ｯ＠ pela ｰ｡ＮＮＮ｡ｾｭ＠ de uma tai •. 
ｾ＠ efeclrica na Cli-a dI), immigranle.., 
oude o ml'smo ;,e acha \'a 

A WH:a entrou por uma porta e .... 
ruo por outra <em ｑｬｕｾ＠ mal" damuo 
al(m de lia lamenta .. ,;! morte. 

----__ .-uuau. \lU CDeJe ae pouca&, foi 
ｾｴ｡＠ larde ,·i.ilar OI feridos e dislribwr. 
Ibes lOQXlrros. 
ｏｾ＠ jornaea de S toc i,holmo publi' .. m 

a ltsbl dO::!. m'-lrtl"1& 11 .. 1 ": I , _ __ _ '!"_ 

&&censor do botei encontrou' 5e O 
dli\'Cr d'um individuo, que meio 

magado pela mnltid!o, se ｲ･ｦｄｾ｡ｲ｡＠ ali. 
Um nlho, que preteudia tu;;ír, que qoe­
brou a soccu o \'idro da m) n t r e de 
um htabclecimento, rortou uma arteri 

:morreu. 
Foram conãuzid 

Ülll urd 
ｾ｢｡＠

de hoje 06 aeguin. 

ta, I A Irm! 101 &alva 
que li conduziram 
a multidio. 

F oi tramportada a uma casa de uu· 
de uma pobre mulher que, apnorada 
pela cawtfOpb6it enIouq oecen. . 

Amanhl, , darem06 uma DIa I1 nee 
de m05Íca rebgioaa no IefIIplo protes­
ta0 te; o prod UCt.l aerá cuoaagrado ta 
\"ictima.s do accidente. - A. Filcber. 

ü iJW (anUa... V·se no mesmo 
j ornal : 

U grupo de ilhas que tão inespera­
damente veio oceopar a atteaç10 do 
mnndo civiliudo, parece maia impor 
tan te &ob o ponto de vista estrat.egico. 

Lma miaslo bollandeza, que alli de. 
em barcou ba CXrc& de 23 annoe, foj • 
ｰｲｩｬｬＺｵｾｲ｡＠ a ｩｮｾ｣Ｚ｡ｲ＠ a existencia n'aque&­
lu Ilbaa de DIl4U colOM&eS e de mo-

. numentol anaIop aoa que fizeram duo 
nnidan l aobre a multi- I ranle muito tempo a celebridade da ilha 

Ounram -6e immediatamente j!'ri· I da Pucboa. Em 18ii3, o nario ing 
l( tenneU e como a policia n10 lo- .Eopíéglea ,.iaitou o archípelago, e, de­
. u conter a turba, em um minuto o I poia de ler leito um certo numero de 
ercaI lic:ou j <lDcado de cadnere8 e te- obeen'ações, COnDOU relatiftlllente ao. 

ridoa. Ettea aoltavam gemidos borro-I' ｭｯｮｵｭｾｵｴｯ･＠ prehis. . toru.o. o relat.lrio da 
mi.Io bol\andeza. 

\ 

3. 

ｾｾｴ｡ｳ＠ pedru do lrCqllentemente or-

tarulX'm a Ibeoria qce j"z da J.lha da 
t'uebos o nltim .. ｜Ｂｾ ｴ￭ＦＢ ＧＢ＠ de um con. 
tinez:te outr'ora c:ollocadO eolre a Austl'Ía 
e a Amttica, e immttlO lll&Í! tarde por 

- _.. "" .. 

Y A RIED.o\D ES. 

r ...... te à _ • ". - Um j. 
nota de bem pchadoa Íln'eroo. dirip 
á lua Dulcinéa ｾ＠ este .biIheti­
nbo amof'O!(J ", por 0Dde lIe ri de qae 
maneirá tinha eagrayaflodo o peito do 
pohre aquella ｾ＠ pomba iDconáaole. • 

As lcitoras que na. Ie Da chorem • 
bomilhaçio do d. J_ .. má 1Orte. 
A l.i vai o recado em nne, tal qaal _ 
mau.i..Jo. 

::'1 ta lOubeUes, .... ajo. 
meu arcbanje, 

Cum que ternura te _, 
n10 te anuía.... c I " , 

qlWldo prumwID .. -
Ｍ ｾ｟Ｇ＠ __ a 

ｴｉＧ｡ｾ＠ ..-: ti - que 
crnd e ternnl 
ｾＱｯ＠ crê&, Bem'-,., e 

pou.1Ie " . esmaga·me cua .. I. - . 
pUa. me em c:Jaeio 
podes cuapil-o • 
InImiDa·me '*-
lIaa, por n-, 

... : 
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